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25 DE ABRIL  

DE 1974



9

7 HORAS
DA MANHÃ

Eram sete horas da manhã ou pouco mais, 
ainda eu estava em vale de lençóis e pre-
parado para continuar a dormir mais um 
bom bocado, quando a minha mãe veio 
abanar-me.

Naquele tempo, não havia internet nem 
telemóveis e quem queria saber as últi-
mas notícias tinha de as ouvir no rádio. 
Fui a correr ligá-lo e, daí a pouco, ouvi:

Conforme tem sido difundido, as 
Forças Armadas desencadearam, 
na madrugada de hoje, uma série 
de ações com vista à libertação 
do País do regime que há longo 
tempo o domina.

— Acorda, filho! Está a acontecer uma 
revolução!
Acordei estremunhado. Sentei-me na 
cama. Esfreguei os olhos.
— Uma revolução?!
— Sim! São os militares! 
Dei um salto.
— Quais militares?!
— Estão a dar um comunicado na rádio!

Aqui Posto 
de Comando 
das Forças 
Armadas.




